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N 
MINHA S!!NliORA 

Ao me permite 11 mOdéstm ncredifar 11ue V. 
Ex.• me pede conselhos senão porque a Ida
de prefüJ)õe o saber, filho da expericncla.
cngano em que !acUmente caem os incautoc;; 
110 emtanto, como V. Ex a poderia dar 110 
meu silencio a desagra.cla\'el classlllca.ç;'\o 

de vaidade, que pe1r1!1ca e torna inacessi\'eis o!'< 
egocentricos, eis-me preste'> a respondei, não n toda" 
as preguntai; de V. Ex.•, mas ás duas ou tres primei
ras, se para isso chegar o espaço que ac1ui me co11rr
dem, magnanimamente. 

Tenta V. Ex.• a poesia e deseja conhecer os •lllodl'
los a seguir• Nenhum, minha senhora: siga V. Ex.• 
a sua próprio. lnSpiraçll.o, escreva. sinceramente, cna
damente, pessimamente 0.1!'>, mas sem •modêlos., por
que o que de"e reflec1il"se na obra de urte é a alma do 
artista e não as alheia-": r, quanto á correccão, ela 
virá com o tempo e espontaneamente, sC'm a preocupa. 
ção torturante de moldes, que pod<'tn produzir ale1-
Jões, como o calçado das chinesas lhrs cles!orm1i os 
pés. Ler, sim. não deixar de lêr-visto 11ue tem a !cll
cidade dl' ser mulher-as bôas poéusas de hoje. Branca 
ele Gonta Colaço, Fernanda de Castro, \'irglnia Vifori 
no, Oliva Guerra ... -e mais, ler tudo, principnlment<> 
os clá.-;sicos porque nôles aprender(1 que a lfngun 
portuguesa possui tl"rmos para todns as idéas, pala
vras para lodos os pensa111entos, settdo apenas neces· 
sárlo combina-las com arte, e nll.o com arlíilcio, pul'a 
que ncs afaguem os sentidos, para c1ue tenham souu-
ridade, cor, r·erfume, travo e tactllidde. 

Ortogra.!ia a adaptar? A o!icial, minha senhol'a: 
primeiro, porque é oficial; depois, 11on1ue se decretou 
sôbre bases aprese11111dns por pessons ele incontrstavt>I 
autoridade !llológica, de nome feito em Por1ugu.I e 
fóra de Portugal. em escrlfos de sólida erucllçll.o. Ela" 
defenderam, porque tinham compctcncia para o ra
zer, e ~ó eln.s a Linho.111, u simpli!lca.ção ortográfica. 
existente ha muito noutros países latinos, facillfaram 
o ensino. clesembaraçnrnrn de Inutilidades muitos \'O· 

cábulos, deturpáram o menos passivei a fisionomia 
(dantes p/1ystoonomir1 !) tradicional dns palavras, a11I!" 
zar de drslerrarem o t grego pam a Grécia, com a 
qual nun<'a tivemos relações, reduziram o.o mlnlmo 11s 
consultas ao dicionár10. !olheaclo .1 cada momc•nto. 
quando se usava a or1ografia de pretmclido rigor •' ll
molôgico (vezn as palanas de origem ârabt', minha 
senhora. ) l' assim conseguiram impôr a reforma amo; 

ewrílores qul' não sejam conservadores, ou sentimen
tais e sinceros, por consrquencia respcltaveis, 011 c1ue 
não a considerem in!antllmente corno medida republi
cana.. re11eliwlo-a pelo me.;1110 motivo porque só passa· 
ra.rn a tirar o chapéu 1•m !rente das rgrejas depois da 
lei da Separação, pal'a 111·rellarem a Republica.. que llc 
abaladissima. 

Ah 1 um aviso .. Acima, aconselho \. Ex.• a ler tudo, 
mas uma excepção devo consignar por lealdade: leia 
tudo, menos as crónicas do de V. Ex.ª 

admirador e rc~pettoso servo 

ACACIO 01! p AIV A 

1 EM sido acolhida com enorme entusiasmo pelos 
nossos leitores da provinda a nossa secção da 

/lustraç(lo Portugue~a a cargo do distinto escritor F. 
de C. !numeras cartas teem s ido recebidas para es te 
ilus tre escritor. que a todos responde com a maior 
brevidade e extensão. 

F. de C. continua a pôr á disposição de todos os 
leitores da /lustração Portuguesa a sua experiencia 
e a sua boa vontade. Poetas humildes, prosadores 
ignorados, dramaturgos inexperientes. teem mandade> 
a F. de C. os seus trabalhos que os estuda com aten
ção, dando depois aos seus autores os seus conse
lhos e as suas lições em carta particular. Para maior 
estimulo resolveu F. de C. publicar todos os sabados, 
nesta mesma secção, a poesia que mais lhe agradar 
dentre aquelas que recebeu durante a semana. publi
cando já este numero umas lindas quadras dum igno
rado poeta de Peniche. 

Todos os mezes. como já dissemos, haverá um 
concurso, sendo publicada na /lu.straç(lo Portugesa, 
numa das suas paginas. a poesia ou a prosa que 
mais agradar a F. de C .• com o retrato do autor e 
desenhos dum dos nossos melhores ilustradores. 

Esta secção é especialmente destinada aos senho
res assinantes e filhos de ass inantes. Porem todos 
aqueles que desejem as lições de F. de C. não têm 
mais do que fazer uma assinatura de tres mezes . 

Eis as quadras de Joaquim de Oliveira Desiderlo, 
morador em Peniche, que nestes versos simples re
vela uma fina sensibilidade e uma delicada alma de 
art ista: 

Duas estrelas que alêm 
Caminham p' la noite escura, 
São os olhos do meu bem, 
Que andam á minha procura. 

Quando eu morrer ni\o desejo, 
Nem caixão, nem mausoleu . .. 
Quero a mortalha d 'um beijo, 
E a cova no peito teu. 

Os teus cabelos compridos. 
Quando te beijam a face, 
São como serpentes negras 
Que o teu olhar encantasse. 

N UM cménage» de setores. em segunda-feira de 
Entrudo. Ela de robe-<ie-chambre e cabeleira 

em desordem, gosando presiuiçosamente as delicias 
do lei to tepido. Ele já levantado, preparando-se para 
se ir, de colete na mão: 

Que maçada! - resmunga ele - dá-me aqui uns 
pontos . . . Falta-me um botão e a algibeira está des· 
cosida .. . 

Ora deixa-te disso !- remata ela, virando-se para 
o outro lado.-Hoje ha tolerancia de ponto. 

p OR absoluta falta de espaço somos forçados a reti
rar a secção de quiromuncia dirigida por miss 

Mabel e a secção dos «Livros da Semana• . 

ENCONTRA-SE já res tabelecido o nosso queride> 
amigo Americo Durão, um dos {>Oetas de que mais 

se pode orgulhar a geração novs. Este nosso amigo 
e colaborador foi agredido por ter criticado nas co
lunas des te magazine com a maior correcçllo, um li
vro que não nos fõra enviado, julgamos para que dis
séssemos bem dêle . . . 



A HORA DRAMATICA 

O 
barão Jaoob lev.antou-sc serenamente, 
decepou com o dedo a cabeleira empoa.da. 
dtt suo. cigarrilha mo.gtl(J,-(l lançou duas 
frases solenes e desprendidas como ele: 

.Alé já .. . Sa.io, por um quarto de ho
ra ... Vou romper uma ligação antiga ... 

íleinaldo Allamira leve o seu sorriso equivoco 
de d~..scrença: 

-Só tun quarto de hora? E' pouco para oe tres 
Mtos d'um cumprimento: o acto do ciume, o acto 
da violencia, o acto da separação ... 

O barão .Jacob não teve uma alteração no seu 
aprumo glabro: 

-Eu saberei abreviar ... E' um quarto de hora, 
talvez menos ... T>epende só d'um.a. coisa ... 

- Do qu~? quiz saber Arnaldo Patricio interes
sado ... 

-Digo-l hos á. volta ... Até já ... 
E Rnln, cadenciado, inepreensivel, no. sua on

dulaçuo g111we do diplomata metalico. 
A purtid a interrompeu-se. Cada um se instalou 
cada <•m naufragou comodamenw nos braços de 

uma polt.rona acolhedor.a, E o conde Teodoro, com 
o seu ar abonecado d'Efebo, os seus olhos dum 
esmalte cruel, azula.damente cruel, agitou a fnti
lidado duma pergunta: 

-Quem é ela? 
Os intimos do barão Jacob olhnram<6e, n'uma 

ondulação de duvida. E, por fim, Reinaldo Alta
mira esclareceu: 
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-Quem é ela? São duas, meu amigo. Não :;.ei qual 
d'eLas será. a escolhida para a hora ctrumutica d'csto. 
noite ... 

E como todos, n'uma vaga imdifo11cnça curiosa, 
quizeram sabor pormenores, Reinaldo Altamira 
a longou-se a contar a dupla aventura do barão Ja
cob: 

- A grande inferioridade das mulhcres-v-0cês sa
bem... é acreditar sempro os homens quando eles 
brincam e nunca os a.credit.ar quando eles falam u 
sério ... 

-O barão Jacob fala alguma vez a sédo?-intc1 -
rompeu logo Teodoro ... 

- Fala sempre a serio quando ninguem conta 
com isso ~xplicou Reinaldo Alta.mira-e é es~a a 
grande força da sua vida ... 

E acendeu o seu tabaco mnbarizado. Puru Rei
naldo Alta.mira era indispcnsavel fumar emq1111nlc1 
fa lava. O fumo-era a moldura eterna. das ~ua" 
palavras: 

-O barã.o .Jacob - uma noite de inverno, 1111w 
d'es.sas noites de luar glacial, em que o amhientR 
é um icc-berg fluido, entrou n'urn club qualquer e 
instalou o seu deS<lem em !rente a uma taça. de 
whisky ... Sabem a atracção do barão Jacoh, quando 
surge assim, isolado e mili-0nario, a um canto no
tivago. Varias olhares se fixaram n'ele, n'um hi
pnotismo de ofertas. Uma loira sumptuosa, cleopa
trina, desfilou em frente, na sua pompa oxige· 
nada. Ao barão Jacob acudiu, subitamente, nem 
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de sabe ainda porque, o desejo d'aqtwla !'riatura 
nrLificinl. Trnc;ou um ge,,to. Ela sf'ntou-se, e para 
ali ficaram, a ensaiar fra:;es como quem ensaia. toi
lettes pura o espírito... O harào .hwob decidiu 
o4servnl·n. E foi descobl"indo uma ~aia vermellia 
I' lnq1li<'ta11tc. duas olheiras lilazcs corno llnri1,on
t.es tl'outouo e urna epiderme ludcn, uma epiderme 
onde cnda beijo sexia um lom forte, um criminoso 
t~orcu. ele volupia ... Ela. põsava, incousciente, ilu
cl11la, JUigando que ele queria procurar a sua .\hna 
-·xplornr o Polo 'forte da sua Alma ... E, sem que
rer, oa<la vez que Jlrocurava uuw ideia, tinha uma 
atitude ... A ideia nem sequer era ouvi1la, mas a 
.1tit11de ficava a incendiar os ~ntidos do lwrllo Ja
··oh, corno um trai:esti que dc-.nnda ... Falava-lhe 
cm apetite« paradoxaes, em shuholismos iueditos, 
em .;i nl'it•dadcs vertiginosas -e, afinal, a ,·crdadei
ro \"l'l"I igl'rn cm a sua boca que :<-0 oferecia como 
um ahi--1110 de veludo; o vcnladeiro simholo era a 
hacirnal ruini. dos seus cabelo.<> ennovelmlos. ermo
vcludos como corpos d'ofro n'um izrande di1m11 mi,; 
tcrioso; e o verdadeiro apetite era o dos seus 
dedos <lnrlaislns, os seus dedos que eram como 
c1·iu11c;ns \"iolndus, como crianças sabias, t"<>rno 
crianc:ns malnhnris!l'ls de sonhos.. . O barllo Ja
rnh 1kcidi11 !Pvantar-sc e Je,·nl-n comsigo co
mo uma compra-quando surgiu, 11'u111a ambição 
de s11plo11tnr noutra, uma mullwr <liumetrahnente 
opost41, 11111a mulher que parecia uma prova nega
tiva da outra, nas 111-l'lqurtle.~·oculta,- que a natureza 
J>11ssu .... . Era de um moreno inuneditnvcl, qua.si 
de um mon•no 1•sn1ndaloso. Longe lln turhnnte loiro 
da outra cnheleira. os seus cah••los eram linhas 
dc. ... arr11mac1:1s e rebeldes, caindo, soltos " l'urto.", 
sobre a sua pele tépida e febril. .. ,\s Jlllpilns eram 
rn1·as e clogmaticns como duas perolns nl'gras eram 
duns pupilas de luto, mas um luto 1le Carnaval, 
urn luto, atraz do qual a bacanal sm·gia, mni:• ex
citnnte. E os seus braços eram l<'ntos e envolventes 
como SCrJ)<'ntinas macias, scr)>entinaJ:; cõr de car
llf', s<'l'J.H.'ntin~s pezadas romo ali:tcmas.. O barão 
Ja,·oh vacilou, entre embas, inr<'rtn .. . E, afinal, 
re.•olwu-se por uma solução 11rg11 lhosa: le\•ou as 
duns ... 

Teodoro, ancioso por t·ortar a historia de HeinaJ
'lo Ahnmfra. nncioso lambem de colocar alguma 
frase paradoxal. teve dois <'Olll'eitos inut.eis ... 

- o hnrào .Tal·ob fez bem. Um só tipo de mulher 
-scrin, para rle pouco ainda. Levanclo as duas-
cr111s1•g11iu pelo menos a sensnçào i•1!Pnsa elo ron
t1·nst<' ... 

-Mas o hu rfio .Jacob, inslan•I 1·nmo lodos os si
hnrilns, nào tol«'l'Ou por muito temµo o itlilio du
plo. Elas c·o11wc:ara:n a odiar-se, fcmininnmenle 
como rern~ E ele então, exausto, pr<'frriu sepa
ro l·as .. . 
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.-\ dgarrllha agonizava, n·urn rsfusoar de ci11za.s 
tenues. Hcinaldo acendeu outra, maquinal, e a sua 
voz canc;ada voou de novo; 

-PrindJliou enti1.o o collaae int.er1.11it-0ntc. Cada 
uma era prefcridn á outra, conforme os dia11. Parn 
o tedio cinzento dos dias morbidos -o l>a.rão JtH'OI> 
escolhia a (JCWrochcrie sabia da mot'()na, que era 
um pouco de Montmal'lre na sua vidu. seronu tlc 
.airistocra tu. lt'u:;tig::wa-lhe os sc11tido1; com a sua 
beleza do cavea" civilizado. As j:\'argalhada.<; que 
ela lanc;uva ao ar, n'um castanholar de guizos, 
~ram para ele como crunpa.inlm5 de cir!'.-0, cstridu
las, a. dis(rai1· o seu S]>f.een de sonhador dcsenca11-
lado .• \ loira, a hieratica, a pom1iadou;i>i;ca, i.ra 
para as jornadas da excitação, as jornada,, em 11ue 
se sentia. cruel e volutarioso, com um grande ca
pricho cinico de esfarrapar bonecac;, entre os seus 
pulsos Yiril;. Ao contrario da outra, estn era uma 
submissa, uma apagada, aceibamlu no écra11 da,; 
volu1>tosidndes, não apenas um pn1>el gritante ele 
protagoni;.la, mas sim um pa1wl quebr.adiço de 
compar!la. E assim tem vivido o lrnriio .Jncoh, n'es
Lc díptico coulraditorio, at.ra,·ez a pulsação do se
ru lo vinte>. .. 

Reinaldo parn1'a rnas achát·a i11f-0Ji1,{'s as swas pa
l:tnas ultimu-... E ai;sim, conseguiu um.a. conclu
são rua is (ligna d 'ele: 

- E :111ui estií; agora o barão Jacoh, hhcrln-se, 
\'Oltu J>ara a arena, rompe com n morena vukani
ca e corn a loira gelada ... Deve ir em procura das 
tcmprraturns médias ... 

D'cssa maneira, o barão Ja<:oh terá duas ho
ras clramnlicn:< em vez dwna! Jlen• ser apavoranw! 

- Horas drn111aticas!-ironiznu o conde Teodoro 
n·un1a. rizndn.- As horas dr::tmatkas 1rnsl'l3ram . .Já. 
não ha hoj<' horas dramaticas! 

Corrou, lcntnme11te, o silencio. Suhi tamont,c as
somou, detrnz do:-1 repostf' iros, a cmduln('ào ~J uro 
vulto. O hnràu JaC'ob saiu dos bastidot·{•S, '<mirou 
cm S<'cna ... 

-Rntào'! 1><'rguntou Heinnldo Altumirn Consu
uiado"! 

- Consu111a<lo sinlctisou o outro Vuatorzc mí-
11ut-0s ... 

-E de que <lc1>endia afinal? 
Seguro do st•u efeito, o barão Jnrob mostrou o 

seu livro de cheques, com duas fôlha:- ~·1inrada:s, 
duns fortuna" decepadas.-. 

-Dependi.a dos join.s que apetccess1•m n <·ada uma 
d!'la."-... Foi este o meu argumento, a minJ10. vitoria ... 

Sorriram-se todos. E a voz de Teodoro tcv<> um 
hiato de íronin, malévola.mente, int.eligent<'mcnte 
felino: 

-Eu nlto lhes dizia que já não lln,·iu horn~ dra· 
n1aticas? 

JoAo AMEAL 



DUAS J APONEZAS 

AS l R M Ã S CRISANTEMO 

A
companhia de opera que esta época veiu a 

S. Carlos, trouxe-nos, entre outras pessoas 
interessantes- um artista lirico é sempre 
interessante, se é homem, para as mulhe
res, se é mulher, para os homens - trou
xe-nos - uma japoneza. 

Para nós, ocidentais extremos, uma iaponesa é 
sempre uma figura extranha, bizarra, misteriosa -
aguarelas de Utamaru, sinteses de crisantemos. E 
sinteses porque a japoneza é toda sintetica, como a 
sua arte. Se ela tem a linha exotica, a elegancia ex
travagante, o ar enigmatico do crisantemo, não tem o 
seu brou-ha-ha de folhas. A mulher japoneza é, por 
isso, um crisantemo sintetico. . _ · 

Eu o pensava olhando, ocidentalmente, para ma
demoiselle Teiko Kivva, - a japoneza que a com
panhia do teatro de S. Carlos trouxera expressamente 
para interpretar, com toda a côr e toda a alma, a 
Madarne Butterflt1. a encantada opera de opiados 
ritmos e misteriosa graça. 

Mas a mademoiselle Teiko Kivva faltava o de
côr japonez - sem o qual uma japonesa perde metade 
da nacionalidade. Não havia esteiras doceis, nem 
bibelots marfineos, nem biombos de laca. Era num 
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quarto do Hotel-pensão, da rua do Alecrim. Meu 
Deus 1 Toda a alma ·eni~matica e bruxoleante do Ja
pão, numa pensão de familia. O Japão hospede, o 
Japão comensal, o Japão num quarto alugado! 

Com o seu sorriso triste, um sorriso que se podia 
chamar bem amarelo, mademoiselle Teiko Kivva 
fez-mo notar, apontando-me as paredes do quarto, 
que eram, na verdade, tudo quanto ha de mais-rua do 
Alecrim. 

Dentro em pouco, porém, o ambiente ia tomar côr 
e caracter, a decoração ia adornar-se duma /apo11-
r1erie movei e viva. E' que Teiko Kivva tem uma 
irmã. Uma irmã, cujos passos comprimidos eu ouvia 
já no corredor e que modemoiselle Teiko Kivva- pen
sava eu trazia consigo, como seu decór, como as 
companhias em toumée trazem o scenario ... 

Mas quando o cretor1e do reposteiro se levantou, 
em vez do Japão, numa cabeça de mulher, eu Vi, eu 
recebi, em cheio, uma revoada de cabelo loiro. E. 
mademoiselle Crisanteme (chamemos-lhe assim, visto. 
que eu não lhe fixei o nome) entrou, fina, flebil, flu
va, inteiramente, caprichosamente traduzida para 
inglês. Chamemos-lhe, por isso, antes- miss. Mlss, por 
sêr loirn, de um loirode tabaco egípcio; crisantemo, 
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porque é o nome de todas as japonezas cujo nome 
Ignoramos, desde que foi o daquela japoneza que 
para Loti não passou de uma rosa de Malherbe. 

O shack-ltand que trocámos foi perfeitamente 
ocidental; ela foi , talvez, um bocadinho ocidental de 
mais; eu, talvez, um pouco japonez. 

Miss Crisantemo, afastou· se, relegou-se para o 
seu papel de pano de fu .. do da irmã. Mademoiselle 
Teiko Khiva esperou, pacientemente, que a interro
i;tasse, em francês, naquele francês convencional que 
é a terra de nlnguem de todo o mundo. 

Fiz-lhe as perguntas sacramentais. Não lhe per
guntei a idade, que não se pHgunta a ninguem, do 
sei<o feminino,- mesmo quasi antipoda. Mas Made
moisefle Teiko Khiva está na idade de oiro das 
mulheres, a deliciosa menor idade em que elas dese
jariam ficar toda a vida. Tem 19 anos. Disse-me que 
nasceu em Yokohama, - um ·Jago ponto entre bam
bús, na minha imaginação. 

Mademoiselle fala francês, inglês e o italiano das 
operas. Deve ser culta e viajada. dentro dos seus 
19 anos. E'. Esteve em ltalia, é claro, na Milão dos 
cantores. Mas visitou tambem a America, a França, 
a Alemanha, a Holanda. E' uma japoneza muito acos
tumada a ser estrani;teira. 

Mas havia uma pergunta que me andava a bailar 
na curiosidade. Como é que Teiko Khiwa se !em· 
brara de ser cantora? Como é que no Japão póde 
nascer a ansia cosmopolita e civilisada de cantar, 
correr mundo, fazer opera-na arte e na Vida? 

Teiko Khiwa ei<phcou·me-que a vocação. Es
tudou em Tokio. Fo1 depois para Milão, onde o maes· 
Iro V 1ttorio Guy - é assim, não é, Mademolselle ?-
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encantado com a sua voz e a sua /apor111erle se lem
brou de a trazer a Portui;tal, a fazer a Butterfly. 

Mademoiselle Teiko Rivva estreou-se em Portu
gal. Portugal ficará, na sua memoria, como o seu pri
meiro teatro, a sua primitiva ribalta. 

E' claro que ela gosta imenso de Portugal, e está 
encantada com o nosso publico. Está, especial
mente, encantada com as atenções dos jornalis
tas. 

Que vai fazer, depois, da sua estreia, Mademoi
selle Teiko Kivva? Vai ao Porto, cantar a Butterfly. 
Depois, regressa a Milão, a estudar, a estudar ainda, 
a estudar mais. · 

E pouco mais, do misterio oriental de sua bõca, para 
a minha curiosidade ocidental, ela teria que dizer, -
se Miss Crisanteme. não interviesse, curiosamente, 
a pupila azut lucilante, a ca!>eleira numa aureola ne· 
voenta, a falar-a falar de Portugal, a falar do 
Japão. 

Miss Crisanteme é muito culta e muito interes
sante. Quando lhe falei em Arte - u Arte subtil dos 
velhos mestres japoneses, que os Goncourt nos reve
laram - foi-me buscar uma imensidade de litografias 
japoneses, papeis de arroz, irisados, como borbole
tas, todo um Japão claro e colorido, a lacre e discreto, 
ao mesmo tempo.-que é uma aguarela. ' 

O resto da entrevista passou-se na contemplação 
religiosa daquelas aguarelas - perfeitas, claras, cris· 
talinas, onde todo um mundo se reduz a sínteses de 
Beleza e a paisagem se harmonisa em simetrias es
beltas, de fazer inveja aos seus deuses obliquos ... 

APONSO 01! BRAGANÇA 
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Da esquerda para a direita. No primeiro plano: as sr . .u D. Narcisa de Meneses, D. Maria de Carva
lho, D. Marlafosé Teles da Sl'va, o sr. CoT1de de Sabugosa e asr.ª D. Fernal!da de Castro; no segundo 
plaflo: os srs. Antonio de Bourbon, Americo Durão, José Dias SaT1c!io, Manuel Colares Pereira, 
José Parreira, Bernardo Marques, leltl1o de Barros, AfoflSO de Bragança, José Pacheco, Alfredo 

Pimenta, }oao Ameai, Antonio Ferro e Antonlo de Menezes 

NA Ilustração Portuguesa reali
sou-se, no sabado passado, 
a leitura de peça em três actos, 

«Naufragos», original de Fernanda 
de Castro, a festejada poetisa das 
«Danças de Roda» e da «Ante-Ma
nhã» ... Essa leitura constituiu um 
triunfo para Fernanda de Castro. São 
tres actos fortes, reveladores de um 
alto temperamento de escritora tea
tral. A acção passa-se no Algarve, 
entre pescadores. A justeza da lin
guagem, o brilho do dialogo, o desen
volver de acção, impressionaram to
da a assistencia que saudou cari
nhosamente Fernanda de Castro, no 
final da leitura. A peça, que vai, cer
tamente, causar grande sensação, 
será representada no teatro Nacional, 
na epoca que vem. 

Após a leitura foi servido um chá, 
tendo sido assim inauguradas as tar
des de Arte que a Ilustração Portu
guesa vai proporcionar aos seus ami
gos. 

(Cliché Salgado) 



Aluaro de Castro 
«Leader» Reconstituinte 

J-1 A deputados que para falar 
gritam. O povo tem mau 

ouvido : julga que cantam. Por 
isso chama aos discursos «ceo
tigas, ... 

O sr. Atvaro de Castro não 
teme debates nem acusações : 
aparece sempre de cabeça des
coberta ... .. 

]orna listas parlamentares, 
quere dizer: os que teem ostra
l>alh os forçados do Par 1 a
mento ... 

Gasta-se tanta palavra em S. 
Bento que. para falar, é neces
sário pedi-la, em altos berros ... 

Bartolomeu Severino 
Deputado democratico 

CRÓNICA 

DE 

S. BENT() 

Um plágio político 
O braço de José Estevam ..• 

* 
Se é de bôa politice ter con

versa para todos, o sr. Anto
nio Maria da Silva é o primei
ro político português ... 

* 
Depois do presidente do mi

nisterio falar, é indubitavel 
<tue o sr. Vitorino Guimarães 
é quem apresenta a mais linda 
colecção de adjectivos ... 

* 
Rajadasdeeloquêncie, apoie

dos, protestos. Grite se, invo
ca-se o «regimento» ... 

Será com a guarda republi
cana? 

s. 

Caricaturas de 1osé Dias Sancho 

Correia Barreto 
Ministro da Guerra 

Uma sessão parlamentar é um 
mostruário de vozes: mais for
tes. mais fracas, mais ternas, 
mais rudes, - um perfeito or
feon político que executa~ os 
mais dissonantes acordes·~sob 
a regência dosr. dr. Domingos 
Pereira ... 

No entanto, em S. Bento, 
como no teatro, ha cantores que 
não teem publico assim como 
ha outros que estão em voga. 
O tenor mais teimoso da câmara 
é o sr. Carvalho da Silva. Pode
se-lhe chamar o segundo cantõr 
das glórias nacionais ... O pri
meiro é Camões. 

João Pessanlla 
Deputado democratico 



O Angora é o 
bibelo/ moderno. 
um bibelo! anima
do, um pesa-papeis 
como alguem já lhe 
chamou. O Angora 
está para a casa 
como o regalo es· 
tá para a mulher: 
aquece-a, dá-lhe 
ternura. dá-lhe \lo
lupie. A Ilustração 
Portuguesa resol· 
\leu oferecer uma 
pagina de An(l_O· 
ras aos seus leito-

m..~ 
~ . .. 

r es. Quando fel· 
tam as fotografias 
das mulheres, ha 
sempre um recurso 
nas fotografias dos 
gatos. embail!ado
res das mulheres 
no reino Animal. 
Porque não se ha
de fazer um con· 
curso da l!ata mais 
linda? Seria tal\lez 
a unica fórma \1Ía· 
\lei de achar a mu· 
lher mais linda . • . 



o ELOGIO DAS HORAS 
XI 

cc:.:r1 NUAÇÃO) 
Dez horas da 111011/w; os traflspare11fes 
,l1atizam 11111a casa apalaçada, 

D
EZ horas da manhi\ ... A Ilera cristalina, e 

hora metelica, a hora que, na gaiola do 
mostrador. pula de minuto para minuto. 
no poleiro dos ponteiros. como um rou-

. xinol feliz em trinados repetidos ... 
A Hora branca em Que a terra é 

caiada. engoma
da. a reluzir. a 
brilhar peitilho 
lustroso onde o 
sol, cravado ao 
meio, lembra um 
alfinete de bri · 
lhnntes .. 

.. 
Abro a jane

la, tomo o ape
ritivo da luz, de
bruço-me ... 

Os meus 
o 1 h o s de s d o
bram, com indo
lencia, esse hila
riante 111agazifle 
de caricaturas 
que é a minha 
rua. a este ho
n: 

Al.olá, a tra
ços fortes. QUa
si em borrão, um 
policia courteli
nesco. de bigo
des firmes. hir
tos, como um 
~encho de cabe
lo com as pon
tes reviradas. a 
pança enorme, 
tenebro se u 111 
carcere a m b u
tente p,1ra gatu
nos perigosos ... 

A' minha por
ta o sr. Porteiro, 
chefe da Repar
tição do Pata
mar. dá ex p e
diente ao lixo, 
despachando-o, 
severo e digno, 
com a vassoure 
do estilo ... 

De mãos nas 
ilhargas, creadas 
e peixeiras rega
teiam fazendo 
saltitar. nas es
toiradas canas-
tras dos labios grossos, o peixe meudo das línguas 
rlesaforades ... 

Passam os cauteleiros, caricaturas fugidias, com 
uma legenda luminosa: A'maflliô é que anda a roda I 

Soláados toscos, mal feitos, infantis desenhos 
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Pelos jardillS estacam-sl' as 11asc<'11/es, 
E fere a vista, com brafld11ras q1w11tes. 
11 lar{(a rua 111acada111isada. 

('p.;Al!IO VFRIW 

dum principiante põem nodoas na rua, no seu cotim 
de louça esmaltada, onde os cvrpos caem, misera
veis e sujos, como o rancho nas latas ... 

Naquela escada, alem. encarvoada de treva, 11111 
sapateiro remendilo, esfarrapado e velho. com o 
propno corpo a pedir meias gaspeas, curva-se sobre 

o trabalho. a dar 
a dar, na atitude 
martiri s ada de 
quem passa n 
vida sobre uma 
bicicleta •.. 

Cansados, in
dolentes, boce
jantes, os meus 
olhos cerram o 
magazifle de ca
ricaturas que é 
a minha rua. a 
esta hora ... De
moro ainda, um 
pouco, a vista 
sobre e capa de 
cores berrantes 

uma elegancia 
de mulher que se 
alonga numa ja
nela, em frente
r e tiro, enfim, 
tomado o aperiti
vo da luz, seden
to, esfomeado, 
na ansia de sair, 
de ir para a ruo, 
saborear a vi
de . . . 

Dez horas da 
manhã ... A Ho· 
ra religiosa, a ho· 
ra risonha que 
é o toque da si
neta, a chamar 
os fieis, para a 
missa quotidia
na ... 

Filas de mu
lheres, livros na 
milo, correm á 
Escola de Deus ... 

Entram no 
templo, ajo e· 
lham-se logo, su
bmissas, humil
des. todas elos 
de castigo, pe
rante o Senhor ... 
Envergonhadas, 
timidas, no re

ceio de encerarem os mestres, escondem os olhos 
nos missais os seus olhos de palpebras em petalas. 
que se conservam, entre as folhas dos breviarios. 
como flores ainda frescas, a perfumá-los ... 

Na catedra do altar-mór, o sacerdote prelecciona, 



... 
ensina Deus. ás almas ... Nas paredes da''Escola, 
pelos altares do Templo, aqui e ali, perfilam-se figu
ras doloridas de Santos - mapas de Oôr - a exempli
ficarem a fé ... 

Em certos dias, a recapitular as lições, algumas 
cl iscipulas são chamadas á pedra, ás lages do templo, 
junto aos confessionarios, a ver o que aprenderam, 
se já sabem, acaso, dizer Deus de cór ... 

Ao fim da missa, ao fim da aula, as alunas entoam, 
cm côro, o rosario das orações - tahoada religiosa 
onde se ensina a somar as almas, a diminuir o orgu
lho, a multiplicar os corpos, a dividir, em fatias, o 
nosso pão ... 

Soem as devotas. Pela ruas as colegiais de Deus, 
riem, falam, agitam-se. abrem, novamente. para a 
vida, as corolas dos olhos ... Sente-se o vinho do pe
cado a correr, a encher até cima as anforas elan
çadas dos seus corpos ... Deus existe no céu. O ho
mem, porém, existe na Vida ... 

Dez horas da manhã! Hora cristalina, hora meta
li la risada ironica de Satanaz. á saída da missa ... 

XII 

Chac1111 pénélralt da11s sa case, 
serrai! la malfl du collegue arrivé 
dé/à, enlevall sa /aquetre, passail 
te vieux o~/e111er1t de travail e/ s' as
seyait devat1t sa tabfo oit des pa
piers er1tassés l' attendaler1/. 

Guv oe MAUPASSANT 

Onze horas da manhã ... A Hora burocratica, a 
hora turbulenta do lar ... 

Nos corredores sucedem-se os casos da rua ... 
Creadas em correrias, que se atropelam, como car
roças, patr ôas que as 111sultam como carrocelros, 
creanças que choram, com satisfação, gatos que lhes 
garatujam a péle, arranhando-as ... 

No quarto de dormir, em frente ao espelho. o 
chefe da familia, retoca-se, burila-se . . Um esticão 
na gravata,• um cabelo rebelde que se subjuga, a 
manga que se escova ... Na casa de jantar, o almoço 
exiguo na vast& mesa, como uma gota de agua no 
oceano, alimenta a esperança de que se não dê por 
ele ... Azafamado, diligente, na pose da pontualida
de. o Kalser do Lar, senta-se à mesa, olha o relogio, 
repetidasfvezes, a fingir impaciencia, fita os ovos e 
o bife, com indignação; fulmina-os, encara-os com 
arreganho, pega na faca, corta-os, esfacela-os, se
pulta-os, emfim, na cova dum dente, consumado o 
crime ... 

A seu lado, a doce companheira sofre amaq:!os de 
boca, faz-se humilde, pequenina, exigua como aquele 
almoço, a ver. lambem, se ele não dá por ela ... Ter
minado o ritual, o preconceito do almoço, o marido 
ergue-se, vai ainda ao quarto, mirar-se ao espelho, a 
verificar se está todo ... Depõe um beijo indiferente 
nos lábios da mulher triste codea de pão para a 
sua fome desce, finalmente as escadas, sobe a rua, 
não olha para traz, certo, entanto, de que ela o es
preita à J'anela, debruçada, pendurada, como um ta
pete bati o ... 

Mal passa a fronteíra da sua rua, o pontualíssimo 
funcionario, abranda o passo, abranda a expressão, 
pára à espera do carro, um carro especial que lhe 
não faça doer o corpo, um carro carinhosamente al
mofadado •.. 

Chega, emfim, à repartição. Espalhados pela se
cretária, os papeis dormem. . • Maternalmente, vol
ta-os para o outro lado, retira-os do leito duro da 
mesa, estende-os no leito fôfo das suas mãos, onde 
lhes prolonsia o sono. pelo dia fóra •.. Onze horas da 
manhã ..• /\Hora burocratica, a Hora da pepelada, a 
Hora em que as mulheres largam os papelotes e os 
maridos se entregam aos papeis ... 

ANTONlO FC:RRO 

ILUSTRAçõi;s OE Bernardo Marques 



Em San/o Amaro. A c•tnçll<> /(11ordada 

O Carnaval dn Carris 

- l 

A praça mart1I. nor oca!>ltlo de greue 

AG~VE 
. E:LE:Tifi'co~. 

Os primeiros ens11los <lo pessoal mil/lar 

Uma 11.,·m11/011<'llt'P que podr a lodo 
o 1110111tt11fo, S<'r a lra/.(JCa . • 

(C//clws Snl~ndo) 



A ENTREVISTA DA SEMANA 

Um retrato /11edllo de Amelia Ney Colaço 

AMEL I A REY CO L AÇ O 

A
QUELA velha case côr de rosa, cm Ribeiro 

Sanches !- Entrei lé, na dôce inconscien
cia da primeira in-
fancia, ao colo de 
ame ;- entrei lá, de- ' 
pois. quando o tio 

Rey Colaço era pera e minha 
imaginação uma pessoa temi
vel, porque não se podia «fa
zer barulho» emquanto ele to
cava; - mais tarde ainda, no 
desabrochar da «fatal negação 
pera o piano » que herdei de 
minha mãe, cruzei, a tremer. 
o seu limiar, na consciencia de 
que não conheceria nunca os 
acidentes de «si menor», travan
do apenas relações. por meu 
mal, com os acidentes em que 
se me engasgariam os dt\dos. 
no titubear desageitado dos 
acordes de Schumann. Pele 
primeira vez na minha vida lá 
entrei o outro dia no cumpri
mento desta minha missão de 
jornalista «in parti bus» ... 

Entrevistar Amelia Rey Co
laço ! .. . 

- Então agora entrevistador, hein? Vê lá o que 
dizes de mim . . . 

- Podes estar descançada 
que só digo maravilhas. 

Não trazes papel e lapis? 
Queres que t'os vá buscar? 

- Não. Eu não venho pro
priamente entrevistar-te ... 

- E' o que quesi sempre 
dizem. . . para depois escreve
rem o que lhes apetecer .. . 

- Penso fazer isso mesmo. 
Se o que me disseres não che
gar pera umas colunasinhas de 
prose. invento. 

- Hein ?! 
E' pare me vingar desse 

mau gesto de nos fugirem Qera 
o Porto. Tenho raiva ao Por· 
to ... 

- Não digas isso! O publico 
portuense tem sido tão gentil 
pera nós! 

- Eu bem sei que é uma ci
dade encantadora; mas que 
queres . . Quando é que voc~s 
voltem? 

- Aches que já terão seu· 
dedes nossas? .. . Voltamos em 
Abril. Em saindo de S. João 
damos uma volte pelo peiz. 
Descemos e Coimbra ... Adoro 
Coimbra como se lá tivesse 
nascido. 

Quem nos diria a nós que 
assim nos veriamos, em face um 
do outro, e ·daler pare a histo
ria», quando em pequenos, na 
fraternal camaradagem das nos
sas brincadeiras, ela abusava 
da sue fragilidade pera me ex
torquir os meus tubos de cana 
e a chicera de agua onde eu 
migara laboriosamente um sa
bonete, só porque as minhas 

- Poi uma festa, e vossa 
passagem por lá. 

- Uma consoladora festa! O primeiro «trauesll» 
O publico, os emprezerios, -
que foram de uma amabilidade 

inexcedivel , - tudo e todos contribuiram pare que 
passassemos lá horas inesquecíveis. Até os garotos ! 

cbóles de sabão> atingiam prodigios de côr e de volu
me de que ela não conhecia o segredo! ... 
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"ou\le um que andou toda a tarde atraz:de mim, de 
11arizito nc1 ar, a apontar-me aos seus minusculos cole
' ' .ls: -«Aquela é que é a Marianela» E pareciam 
atisfeilos com a descoberta ... 

Hou\le uma noite em que o entusiasmo foi deli
rante. 

Nilo poderei esquecê-la! No final da represe11-
tação os estudantes saltaram para o palco e envot
\leram-nos nas suas capas. Um deles rasgou um pe-

O pri111<1iro ensaio 
da «Marianela» 

daço da capa e pren
deu-m' a ao peito com 
um alfinete. Trago-o 
sempre comigo. E' o 
meu talisman. a minha 
Grã-Cruz .. 

Foste <agraciada» 
pela Mocidade Portu
guesa, na sua maxima 
expressão intelectual: 
-a Academia de Coim
bra. E como secundou 
o publico esse exu
berante entusiasmo? 

- Estando por dez 
minutos em pé, sem 
afrouxar um instante a 
sua \librante o\lação e 
fazendo chamadas es
peciais a Angela Pin
to, a Antonio Pinheiro, 
a todos. 

- Angela Pinto e 
Antonio Pinheiro tam
bem entram no Primo 
Basilio? 

- Tambem. Estamos a acabar de o filmar. Já foi 
comprado por urna casa de New-York ... Mas o fllm 
vae fazer ao nosso teatro de declamação um roubo 
enorme! 

-Qual? 
Antonio Pinheiro vae deixar o teatro, para se 

consagrar exclusivamente ao animatografo. A scena 
portuguesa perde nele o seu primeiro ensaiador. Quem 
\lês tu ai que se lhe compare? 

- Ninguem, realmente. 
- Na Prima\lera, pensamos organizar-lhe aqui 

uma recita de de~pedida, com uma representação 
unica da Casa da Boneca. 

Em que teatro? 
No Politeama, onde faremos uma curta tempo· 

rada. 
Nesta altura entrou na sala Robles Monteiro, que, 

tendo-se feito substituir na peça em scena, no S. 
João, chegou de surpreza a Lisboa encurtando assim 
a primeira separação, depois de casado ... Demora
ram-se apenas tres dias em Lisboa. 

Vi\la ! Que tal se vão vocês dando na vossa nova 
fase?- Perguntei eu. 

Qual rase? 
- De «di\lorciados oficiais» ... 
- Ah .. 
E ambos riram. 

Vocês riem· se ... 
Ao 9rincipio, aborreceu.me imenso essa bla· 

g11e . .. Depois ... 
Chamas-lhe biague .. . E' fa\lor. Perfidiasinha 

muito bem maquinada, e muito habilmente espalhada 
é que lhe de\lias chamar .. . - Voltando ao Politeama: 
- pensam então fazer lá uma temporada ... 

- Sim. Curta. E já temos teatro para o in\lerno, 
graças a Deus. 

Com que peça contam? 
- Levaremos cLes Ailes Brisées». . . Que linda 

peça! 
- Já a conheço ... E' linda! 
- Tambem levamos Braz Cadunha. com que se 

estreia no teatro o grande escritor Samuel Maia. e· interessante? 
Extraordinariamente 1 Passa-se na Beira Alta. 

Tem uma côr local, uma ele\lação e propriedade de 

linguagem, uma intensidade de acção, que fazem 
dela uma obra nota\lel do teatro português. 

- Pico ansioso por vê-la representada! Silo tilo 
raros os bons originais portugueses ... 

- Muitos mais poderiam aparecer . . . nilo faltam 
aptidões. Mas hoje em dia, no nosso pais, os autores 
precisam de ter o talento de Bernstein e a energia 
de Napoleão ... 

- Como assim ? 
-O talento de Ber-

nstein, porque a mais 
pequenina falha lhes é 
apontada como um cri
me ... A energia de Na
poleão porque em steral 
são tais e tantas as 
lutas que teem de sus
tentar para impôr o seu 
trabalho, que demanda 
uma energia pelo menos 
igual á c1ue triunfou em 
A usterlitz ... 

- Para não come · 
çarem por Waterloo ... 
De quem achas que é 
a culpa? 

-Silo varios os cul· 
pados ... 

- Cita alguns .. . 
Ha-os entre os 

proprios auctores. Uns. 
por falta de espirito de Ameliasilllla Rey Cnlaçn 
camaradagem; outros, 
por vaidosas exigen· 
cias, excessiveis sobre 
tudo neste periodo de crise; outras ainda, por umn 
susceptibilidade exagerada, que os leva a conside· 
rarem quasi ofensivas quaesquer reparos feitos á sua 
obra, filhos da sinceridade e da experiencin ... 

- Coutinua a enumerar os culpa4os. Eu ajudo ... 
Algumas em prezas ... 

- Algumas emprezus, porque desdenham siste
maticamente os oristinaes portugueses, ou não os tra
tam com o devido carinho. Por \lezes o proprio pu
blico ... 

- Tambem? ... 
- Tambem. Nem sempre sabe medir o esforço rea-

lisado, e nem sempre é o bastante imparcial para não 
deixar que nele criem uma atmosfera de preconceito, 
mais facilmente hostil de que favoravel. 

-Tens carradas de rasilo. E ninguem te poderia 
le\lar a mal, mesmo que fosses um pouco mais severa. 
porque tu e o Robles teem uma auctoridadc especial 
para falar de originaes portugueses ... 

- Não comeces com as classices amabilidades 
dos entrevistadores ... Ou obrigas-me a inauc;turar um 
sorriso de modcstia. . 

- Não me referi agora ao vosso merito de artistas, 
que mal me ficaria exalçar. Aponto um facto. Todos 
os originaes que marcam no nosso teatro moderno 
ti\leram na \lossa interpretação- boa ou má, não a 
discuto- um factor de triunfo. A Zilda, Os lobos, t:n. 
tre Oéestas . .. 

- Essa, creada pelo Robles com a Angela Pinto, 
admiravel temperamento de artista. E tamõem podes 
juntar á nossa galeria o Ninho de Aguias, que o Ro
bles creou com Julieta Simões, essa encantadora ra
pariga de quem tanto havia a esperar ... Levamos to
das essas peças no Porto. Fazemos reprise delas 
sempre que podemos. . 

-Já vês que não era amabilidade ... Estão cita
dos todos os originaes modernos de real valor, e a 
todos ficam ligados, conjunta ou separadamente, os 
\lossos nomes. 

-Sim. Creio que nin~uem nos poderá acusar de 
não olharmos com imenso interesse para 1os nossos 
originaes. 

-E continuaremos sempre fieis á mesma linha de 
conducta, embora já tenha ha\lido quem lhe chamasse 
mania,- comentou Robles Monteiro. 



~ 
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O nosso esforço hade ser sempre orientado no 
!lentido de incitar quanto em nós couber os auctores 
portusiueses. 

Eu que o diga ... A tua amisade ... 
. Ni'lo. A minha amisade por ti nilo influiu na 

forma por que apreciei a tua peça. Sou muito impar
cial. Tanto mais que. contigo, poderia usar de uma 
franqueza sem rodeios ..• E o facto de repre~entares 
tu proprio a tua peça hade certamente aumentar·lhe 
o interesse. 

Tens alguma fé nas minhas faculdades de 
actor? ... 

Foi comtigo que representei e.ela primeira 11ez 
num teatro. A \tSangre Gorda». dos Qui ntero. naquela 
rerito em que D. Ameli11 de Burnay de Sande e Cas
tro representou Papa. No in11erno seguinte fizemos 
a Nuite d'Octobre. naquela festa inol11ida11el em c1ue 
a Senhora Condessa de Sentar representou a Bisbi
lhoteira • .. 

- O facto de ser um >1uporta11el amador m1o ~ s;ia
rantia que baste. 

Pois ni'lo."Mas o facto de representares uma 
peça tua tem pelo menos o interesse de ser caso 11ir
gem, entre nós. que eu me lembre. 

~e exceptuarmos o meu colega Gil Vicente ... 
Compreendes que não se podem fazer segurus 

pre11isões. Vamos a ver .. 
- Vamos a \ler ... 
Quando saí, inda o Sol ia alto. E lá ao longe. na 

barra. esta11a um desordenado batalhão de nu11e11s (1 
espera dele. 

A claridade outomniça entristeceu-me. E puz-mc 
a pensar se a minha Chymera ni'lo passará de uma 
«bóla de sabão» da minha fantasia, egual áquelas que 
me divertiam em crean~·a. . . Se o proprio mundo, 
lambem irrisado de mil côres e sulcado de mil tons, 
lambem fragil e vario, ni'lo passará de uma grande 
<bola de sabi'lo» atirada ao l~tipaço. por um passa
tempo iníantíl. ha muitos milhões de anos. na meni
nice lonsiinqua de Jeovah .. 

TtiO\IAZ RIBEIRO COLAÇO 

,\o camarim 



ECOS DO CARNAVAL 

No cale/ler» do pintor Matoso da Fonseca. l!Jm grupo tirado por ocasião dwna festa realisada naquele 
atelier» num dos dias «o Carnaval 

As creanças dão sempre, nos Carnavais de Lisboa, a unica nota de bom gosto. As fotografias que publicamos 
são uma prova desta af lrmação 

(Cllchés Salgado) 
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A caravela de Colombo 
(/ac-slmlle duma gravura em madeira, de 1493) 

MALHEIRO DIAS 
E 

A "HISTORIA DA 

P
ERDEU-SE, decididamente, em Portugal, o 

culto \laronil da Raça. Debruçam-se ab aten
ções sobre os pequenos sucessos terre-à· 
ferre da \lida de hoje- e esqueceram-se os 
profundos. os largos, os iluminados ensina· 
mentos da \lida antiga. «A Historia da Co-

lonisação Portuguesa no Brasif», que a admira\lel de
\loção lusiada de Carlos Malheiro Dias tem conse
guido realis 11r, atra\lés de todas as canceiras e de 
fodos os obstaculos, le\lantando á sua \lolta um es
forço excepcional e formlda\lel - «A l llstoria da Co
lonisação Portuguesa no Brasil» só conta, entre nós, 
um numero reduzidissimo de assinaturas. Entre a 
avalanche de sintomas dolorosos que o Portugal ho
dierno nos mostra - é este um dos mais tristes, um 
dos mais profundamente t.ristes. E' o sintoma da Indi
ferença pelo Passado- pelo Passado que é a nossa 
Gloria e o nosso apoio. E' o sintoma da anemia na
cionalista que corrompe o organismo actual do pais. 
E' o sintoma de um naufragio de orgulhos sagrados
dos orgulhos sagrados da epopeia. 

E' preciso que se repare essa quebra patriotica 
que se erga de no\lo, entre nós. o misticismo tradi
cionalista, Uma das paginas maximas da nossa histo
ria fulgurante é essa da colonisação do Brasil. Foi 
então que Portugal, milagrosamente, deu ao mundo 
um outro mundo no\IO. Foi então que os horisontes 
se alargaram, pela a\lentura de Pedro Al\lares -e 
que nós re\lelamos aos continentes outro continente, 
moço e fertil, trémulo de luz, pletorico de sei\las ! 

Carlos Malheiro Dias, o romancista extraordina
rio, o grande romancista português -tem sido, no Rio 
de Janeiro. o Paladino da Raça. A sua di\llsa resu
me-se na legenda heroica e unice: Portugal. A sua 
acti\lidade, multiplicada e triunfal - é uma eterna 

COLONISAÇÃO" 
série de cruzadas lusíadas, erguendo alto o nosso 
nome e a nossa Terra, um fanatismo tenaz pelos nos
sos troféus, pelos nossos pitorescos, pelas nossas ca
racteristicas. Além.mar, Carlos Malheiro Dias tem 
sido o representante da Alma Portuguesa. E com o 
seu \lulto consagrado de Artista, Carlos Malheiro 
Dias tem conseguido manter uma forte e \llbrante 
efer\lescencia portuguesa -luminosa de crenças e de 
estímulos. Sem ele, quanto terismos perdido, do 
nosso prestigio moral, intelectual e historico! Mesmo 
assim, são muitos os ataques e muitas as \llolenclas 
que \lisem Portugal no Brasil. Em todo o caso, Ma
lheiro Dias tem amparado a nossa lenda, tem le\lan
tado a nossa messianica e aureolada supremacia. E 
agora, num arrojo maior, Malheiro Dias quiz decidi
damente impôr-nos ao respeito unanime da terra de 
Santa Cruz. E Malheiro Dias, para isso, lançou om
bros á iniciati\la da cHistoria da Colonisação Portu
guesa no Brasil> - e em pouco te.npo, o capital afluia. 
A colaboração selecciona\la-se -e os primeiros fas
ciculos da obra monumental apareciam, afirmando 
uma vitoria esplendida e heroica! 

Malheiro Dias quiz, assim, indicar claramente ao 
Brazil o que ele de\le a Portugal. Pela intenção, por
tanto, a sua ideia é alta como um \lôo. Materialmente, 
esse intenção surgiu magnificamente expressa. numa 
edição sumptuosa e estetice, uma edição que em 
França se encheu de aplausos e que no Rio se con
sagrou de sucesso. Em Lisboa, porém, quasi ningucm 
conhece, quasi ninguem procura a «Historia da Colo
nisação>. E nós só preguntamos a Portugal se ha di
reito de abandonar assim, de esquecer assim, numa 
inconsciencia tragica, uma ideia que é um dos ulti
mos gritos portugueses lançado por um dos ultimos 
de\lotos da Raça ... 



~ 
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A rua Nova dos Mercadores. (Reconsliluição de Roque Gamelro. segundo o «livro de Horas», de D. Manuel, 
reproduzido da Historia da Colonisação) 



OS FUNERAIS DO INFANTE D. AFONSO 

A sr.º Duquesa do Porto conversando com a oficialidade do «Vouga» 

A bordo do Vouga». A uma coberta com a bandeira nacional 



O desembarque da urna com os restos do ln/ante. Transporte para a capela do Arsenal 

Outro aspecto do transpor/e da urna 
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Aguardar1do a chegada do cortejo a S. Vicente 

O cortejo des/ila11do no Terreiro do Paço 



Amido, cot1duzlndo a uma, saindo do Arsenal de Marinha 

Em S. Vicente. Aguardando os restos mortais do !11/ante 



O corte/o dando a coita á Praça do M1111icipio 

Chegada a S. Vicente 
(Clicliés Garcez) 
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Na c ura da fraqueza eeral, t.aQueza ce
rebral, f raqueza eenltal, neurastenia. ane
m ia, tuber c ulose, doenças do coração e 

pulmõ ~s, 
afeeões nervo3as. suores noLUrnos. pros
lrasão tisica, menstruncõe;; Irregulares. 
perdas çe::nlnaes, oscrofulas, lin rallsmo, 
raJta de ape tlte, palidez, hemorra12:ias, afe
ções osseas. ratl\: ltlsmo. digestões Jaborlo· 
sas, prisão de ventre e· fraqueza senil. Ra 
pldo e energlro. To nico por excelencla do 

sistema nervoso e muscular. aumentan<lo 
sempre a resislencla á fadiga derlvM11 

do esforço uiuscular prolongado, quln1uplicant10 as forcas e evH11núo a pobre• 
za ns101oglca, trad uzindo-se o seu efeito por um aumento º" peso e das 
forcas. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
•sp-.::.rt• teem absoluta necessidade de fazer uso do cFormioh, com o llm de evlta
reOJ o exgotarnento flslco derivado do excesso do clima e do abuso das torças. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumióades inedlcas e 
doentes 1co1110 podemos provar> ob1 endo sempre oti mos resu1taoos. Não tem dieta. 
A• venr.a .:m todas as tarmaclas o drogarias. Preco 5~. Correio, até dois frascos. 
o-ais 50 centavos. Do1>0slto geral: Farmacla Albano. rua da Escola Pol1tecnlca, 59, 
L1::.boa. Deposllarlos em Lisboa : flarmacia Barrai, rua do Ouro. 128; Esta.: lo, Ro
clo, t.{i; Azevedo. Hoclo, 81; Plwentol & Qutntans. rua da Prata. f 'l6. Por~o· Farma
•·ia Hirr11 . Praca da Liberdade, 121. Colmora: Farmacia :\azaretb, R. Ferreira 
Borg~s. J3U. _,anl!lrt-m: Farniacla Basto:-, 1<. da ~ltstoricoruia. tzt. :;,etuou1: l"arwa· 
eia uuvelra,R. da ~J1serlcorúla,14. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deus. 33. Faro: 
Bandeira & C.ª rua de San lo Anlon10. 50. At rkn Oc!Jenlal: S. Tomé, José 
Pedro da Fonseca, rua General Calheiro~. Rpngu..:ln: F11rrnacla ConllnPnral, 
l.oanda: Serra. Ann11s & Irmão 

'O homem 
mistérioso 

Que em 1920 profeti ou a morte de 
MACHACO SAf'<Tü S e outros acon
tecimentos publicos (leiam o • Diario ' 
de Lisboa~, do ciia 3-11 -921), e diz o 
vosso passado, presente e futuro, em 
amores e casamento, negocios, via
gens, mudanças de vida, etc., é o a -
lrolog o J . 'l{abesfana, que se mudou 
para a Rua Pascoal de Melo, 103, 1. 0 , 

frente, Lisboa. Se escrever envie 1 :QOO 
réis para a resposta. 

E' considernvel o numero de pes
soas que de todo o país, ilhas, colo· 
nias e estran geiro estão requisitando 
matricula no e-urso de Escrituração 
Comercial por partidas simples e do
bnidas professado no 

Instituto Nacional de Ensina 
por Correspondeacia 

L. Trindade Coelho, 7, LISBOA 
Peçam já o prospecto do Ins tituto, 

que será remetido gratuitamente, e 
hão-de r econhecer as e normes van
tagens do ensino comercial feito em 
suas casas. 

1 
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Na lntemperíe 

O FRIO, a çhuva, os 

ventos, e a humi

dade, são os cau

sadores de dores rheu
maticas. 

O linimento Sloan 

é o remedio que mais 

rapidamente allivia e CU• 

ra todas as dóres l'heu· 
maticas. de ..:abeça, dos 
hombros, 1igidez ··fo ? eS· 

coço ~ quadriz. Pene-
tra '.mrnediatamente ~to 

(ogar ~orido. cem ne. 

':essidade de fricçionar. 

~Ao inaneha a pelle. 
!llem !l ro upa. 

~1epos1tarros c:xclus1vos para t'or· 
iugal e colonias: Walker Bros & e. 0 

Trav. do Cotovelo, 37, 1.0 -Lisboa. 
11, R. MOUSINHO DA !;tl Vt:"/RA - Porto 

O passaao. o presente e o futuro 
Reve/aclo pela mais celebre chiro· 

mante e lisionomista da Europa 

~V 1RG1 N ,-A-C-ART-OM- A-NTE--V-IO-EN-TE -....\ 

1 udo esc1• rece no 
pesudo e presente e 
1 rediz o ruturo. 

?~15 111 da manhà as 7 dn tar<le 
A - T,IPbnP --

l'ladame Brouillard 
Diz o pa$S&uo e o presente e Prediz o ruturo. 

com veracidade e rapidez; e lncomparavel em 
vatlclnlos. Pelo estudo que rez das clenctas. 
Quiromancias. cronologla e llzlotogla e pelas 
apllcações praticas das teorias dt: Gall. Lava. 
1er. DesbaroJJes, Lambrose, d"Arpe1111goey. ma· 
dame Broulllard tem percorrtao as prloclpaes 
cidades da tturopa e Amerlca, onde ro1 admi
rada pelos numerosos clientes da mais alta ca
tegoria, a quem predisse a queda do 1mperlo e 
todos os nconteclmen(os que se lhe seguiram. 1 
Fala portuguez, rraocez, 1ng1ez, alemão. Italiano • 
e bespanhol. Dá consultas todos os dias utels, J' 

em ~eu 11"8blne1e: 48. RUA DO CAHMO. 4a IBObre• 

l 

"----
Vlir, quarra-1e1r•, o 

O•r•nti• • todosos 
meus clientes : com
pleta veracidade na 
consufla ou reembolso 
do dinheiro. 

Con rnltas todos os 
dias utels das 12 ás 22 
boras e por correspon
d• ncla. Envtar ro cen-
1avos l)llra resposta. 

Calçada da Patr/ar· 
caJ, n,• 2.1.•.EsQ.(CI· 
mo da rira d'Alegrla, 
predlo esquina). 

....... ·' ........ , -.. -..... --.. --~-=---
Suplemento ne MODAS & BORDADOS on MSll:uLB" 

Preço: ~o centavo& 



RESTAURANT FORTES 
13, RUA NOVA ·DA TRINDADE, 15 

TELEFONE 448 C. 

Grandes melhoramentos introduzi
dos pela nova gerencia, a saber: 

SALÃO DE JANTAR - E' este um dos melhores salões da Capital, pois contêm todos 
os requisitos modernos, da do pela sua pintura ligeira e pela 
magnifica distribuição de luz, uma agradavel sensação de ale
gria aos seus visitantes, tornando-se assim um apreciavei,. ponto 
de reunião. . · !f 

SERVIÇO DE COSINHA - Preside a este serviço um escrupuloso cuidado, satisfazendo 
assim os mais exigentes não só pela qualidade e diversidade de 
iguarias, como pela prontidãq com que june 1fJersonne d' affai
res deseja ser atendido. 

Almoços e jantares de meza redonda- Escolhido serviço por lista~ 
Impõe-se aos forasteiros 

CONCERTOS POR UM MAGNIFICO QUARTETO 

\'inhos de todas as qualidades, sendo para notar 
a espeçialida·de em POR TO e M ADEIRA 

--!------------------------------------------------------~ 
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